
 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
1 

A U T O C O N S C I Ê N C I A    H O L O S S E N S O R I A L  
( S I N A L E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autoconsciência holossensorial é a lucidez e o autodiscernimento da 

conscin quanto aos sentidos sensoriais somáticos e aos parassentidos extrassensoriais, energosso-
máticos, psicossomáticos e mentaissomáticos, incluindo a percepção intrapsíquica (orgânica)  
e a extrapsíquica (ambiental). 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conheci-
mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-
te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de com-
posição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo sensorial pro-
vém do idioma Francês, sensoriel, “sensorial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconsciência multissensorial. 2.  Holoperceptibilidade sensorial. 
3.  Sensibilidade holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoconsciência holossensorial, autoconsciência 
holossensorial básica e autoconsciência holossensorial avançada são neologismos técnicos da 
Sinaleticologia. 

Antonimologia: 1.  Sensibilidade emocional. 2.  Obnubilação sensorial. 
Estrangeirismologia: o mindfullness holossomático; o movimento slow food; o senso-

rium significando a megassensibilidade; o dorsus totus prurit representando a sensação da pessoa 
ao pressentir ser atacada pelas costas ou levar surra. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto às sinaléticas holossomáticas pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sensitivo: inteli-
gência transcendente. 

Coloquiologia: o ato de pentear as realidades com pente fino. 
Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: “Gato escaldado tem medo de água 

fria”. “Água mole em pedra dura tanto bate até que fura”. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 
1.  “Sensações. Os autopensenes geram reações físicas em seu soma as quais chamamos 

de sensações, específicas conforme o órgão ou sistema da sua constituição humanoide”. 
2.  “Sensibilidade. A hipersensibilidade quanto aos sentidos do corpo humano pode 

ampliar a Parapercepciologia da conscin, quando lúcida: as sensações físicas intensificam as auto-
parapercepções”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da alta sensibilidade; o holopensene pessoal da ho-

meostase holossomática; os ortopensenes; a ortopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenida-
de; os pensenes homeostáticos neutralizando os patopensenes e levando ao equilíbrio holossomá-
tico; a busca do autodesassédio pensênico, a partir da vontade firme e contínua; o holossensoria-
mento da exopensenidade cosmoética e / ou anticosmoética. 

 
Fatologia: a ampliação dos sentidos humanos; os 32 sentidos humanos registrados pela 

Ciência Convencional; os supersentidos; o ato de saber levar de eito, na cotidianidade diuturna,  
a saúde somática, energética, emocional e intelectual; o aumento prioritário da produtividade 
mentalsomática; a autoconsciência corporal; a comunicação intraconsciencial; os endofenômenos; 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 
2 

os jardins holossensoriais visando ampliar sentidos e parassentidos conscienciais; a preceptoria da 
autossinalética sendo recurso para a ampliação da autoconsciência holossensorial; a sensação de 
bem-estar; a necessidade de alimentação saudável para manter a harmonia e paz íntima; os estí-
mulos sensórios ampliados pelo contato direto com a Natureza; o fato de escutar (audição) sons 
de pássaros poder acalmar as emoções de bicho dos humanos; a necessidade de fechar os olhos 
para sentir melhor o aroma (olfato) das plantas, ervas e flores; a sensibilidade da Natureza;  
o aconchego botânico; a percepção da presença de insetos exóticos no jardim; o tactismo animal; 
a sensação de ampliação do megafoco; a autoconsciência somatossistêmica abrindo novos hori-
zontes da autopercepção; a necessidade imediata de atender aos sinais holossomáticos; o desen-
volvimento dos atributos mentais; a atenção dividida; a concentração mental; a memória orgânica; 
os dicionários cerebrais decodificadores dos parafenômenos; a necessidade de desacelerar para 
ampliar a percepção e parapercepção; o silêncio interno permitindo o holossensoriamento 
externo; a leitura da Natureza; os sinais das quatro estações; a mudança externa ambiental interfe-
rindo na mudança holossomática; os estímulos sensórios desde a infância; a saída da zona de con-
forto nosográfica; a patologia somática indicadora de raiz parapatológica; a hiperacuidade e au-
tossensibilidade a serviço da autopreservação e da interassistência; a idiossincrasia holossomática 
e holossensorial; as alergias e as intolerâncias denotando hipersensibilidades; a fisioterapia neuro-
lógica; a necessidade de discriminar as repercussões somáticas para garantir a validade da sinalé-
tica energética e parapsíquica mapeada; o Curso Autoconsciência Holossensorial (atividade ao ar 
livre) promovido pelo Colégio Invisível da Sinaleticologia em parceria com a Associação Inter-
nacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS) no campus do Discernimentum, 
Foz do Iguaçu, PR. 

 
Parafatologia: a autoconsciência holossensorial; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a exteriorização da sensibilidade; o antirrestringimento holossomático; o atila-
mento perceptivo e paraperceptivo holossomático demonstrável; a maturidade parapsíquica; a lu-
cidez sinaleticológica; o mapeamento da autossinalética holossomática; o irrompimento do psi-
cossoma na vigília física favorecendo o predomínio dos parassentidos; a descoincidência vígil;  
a Parafisiologia Sinaleticológica; a sinalética de saúde somática; a sinalética de saúde energosso-
mática; a sinalética de saúde psicossomática; a sinalética de saúde mentalsomática; o autodiscer-
nimento holossomático e interveicular; a vivência do padrão despertológico de referência; a pa-
rarrealidade intraconsciencial; as múltiplas influenciações interveiculares; as consequências lúci-
das da interface interdimensional interveicular; os parassentidos vicerais no vigilambulismo pro-
jetivo; a parapsicose pós-dessomática; o energossoma como interface interdimensional interveicu-
lar; as intoxicações energéticas; os inúmeros pontos de paraconexão energética entre o soma 
e o energossoma; o holossoma sendo conjunto de veículos comunicantes; as paracicatrizes mate-
rializadas no neossoma; o reconhecimento dos sinais e parassinais conduzindo o pararraciocínio 
parassemiológico; o paradiagnóstico diferencial; a holobiografia encriptada no holossoma; a dra-
gona parapsíquica; as retrocognições advindas do sinal somático; o holossensoriamento extra-físi-
co; a parassegurança; a hipótese da existência de planetas de habitantes com irrompimento natural 
do psicossoma. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo holossoma-parassentidos; o sinergismo soltura energé-

tica–recuperação holomnemônica; o sinergismo exercício físico–estado vibracional; o sinergis-
mo Parafisiologia Consciencial (Autopensenologia)–Parafisiologia Interveicular (Holossomato-
logia). 

Principiologia: o princípio da singularidade das energias conscienciais (ECs). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao holossensoriamento 

energético. 
Teoriologia: a teoria da comunicação holossomática. 
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Tecnologia: a técnica de viver no aqui e agora multidimensional; a técnica de autoche-
cagem holossomática; a técnica da desassim; a técnica da vida ortótica. 

Voluntariologia: o voluntariado lúcido tendo o megafoco da interassistência. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da dupla 
evolutiva (DE); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-
ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica;  
o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Neurocons-
cienciologia. 

Efeitologia: o efeito da ampliação sensorial a partir do autoparapsiquismo lúcido;  
o efeito zoom na leitura podendo sinalizar informação relevante; os efeitos colaterais da COVID- 
-19 passíveis de anular os sentidos do olfato e paladar; os efeitos homeostáticos da desdrama-
tização da vida intrapsíquica através do primado da racionalidade; os efeitos halos sadios da ca-
pacidade máxima de pensar positivo; os efeitos das estações do ano no holossoma. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 
Ciclologia: o ciclo desenvolvimento da autoconsciência sensorial–desenvolvimento da 

autoconsciência holossensorial. 
Enumerologia: o holossensoriamento holossomático; o holossensoriamento intrapsíqui-

co; o holossensoriamento fitoenergético; o holossensoriamento zooenergético; o holossensoria-
mento geoenergético; o holossensoriamento cosmoenergético; o holossensoriamento extrafísico. 

Binomiologia: o binômio sentidos-parassentidos; o binômio visão-clarividência; o binô-
mio audição-clariaudiência; o binômio olfato-paladar; o binômio Anatomia-Paranatomia; o bi-
nômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação autoconsciência holossensorial–autossinaléticas mapeadas; 
a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a interação Parassemiologia- 
-paradiagnóstico; a interação Fisiologia-Parafisiologia. 

Crescendologia: o crescendo EV–autossinalética–holossensoriamento lúcido; o cres-
cendo audição seletiva homeostática–divisão de atenção; o crescendo percepção-parapercepção; 
o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica; o crescendo sensibilidade pa-
rapsíquica–sensibilidade evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o tri-
nômio sentidos somáticos–autoparapercepções–atributos mentais; o trinômio hiperacuidade-ho-
lopercuciência-omnicognição. 

Polinomiologia: o polinômio sinais-parassinais-sintomas-parassintomas; o polinômio 
sensorial visão-audição-olfato-paladar-tato-propiocepção-interocepção; o polinômio soma-ener-
gossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo 
parapsíquico; o polinômio Higiene Consciencial–estado vibracional–autorreflexão–autenfrenta-
mento eficaz. 

Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonis-
mo olhar de fraternidade / mau olhado; o antagonismo lucidez extrafísica / vigilambulismo; o an-
tagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático; o paradoxo de a estação das flores, a pri-
mavera, ser aprazível para uns e insuportável para os alergênicos ao pólen. 

Politicologia: a cronocracia humana. 
Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção holossomática. 
Filiologia: a holossomatofilia; a cosmovisiofilia. 
Fobiologia: a parapercepciofobia. 
Maniologia: a mania de negligenciar os sinais holossomáticos; a mania de imaginar ce-

nários a fim de explicar as sensações extrassensoriais ainda não decodificadas. 
Mitologia: o mito da existência de apenas 5 sentidos humanos. 
Holotecologia: a sinaleticoteca; a holossomatoteca; a somatoteca; a energossomatoteca;  

a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a comunicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Sinaleticologia; a Holossomatologia; a Parafisiologia; a Parage-
neticologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Parassemiologia; a Parafe-
nomenologia; a Neurofisiologia; a Neurologia; a Neurociência. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a pessoa altamente sensível. 
 
Masculinologia: o sinaleticólogo; o higienista; o sensitivo; o tenepessista; o ofiexista;  

o acoplamentista; o tertuliano; o teletertuliano; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o ampa-
rador extrafísico; o amparador intrafísico; o cognopolita; o professor itinerante; o epicon lúcido;  
o verbetógrafo; o verbetólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o escritor; o in-
versor existencial; o reciclante existencial; o projetor consciente; o intermissivista. 

 
Femininologia: a sinaleticóloga; a higienista; a sensitiva; a tenepessista; a ofiexista;  

a acoplamentista; a tertuliana; a teletertuliana; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a ampara-
dora extrafísica; a amparadora intrafísica; a cognopolita; a professora itinerante; a epicon lúcida;  
a verbetógrafa; a verbetóloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a escritora; a in-
versora existencial; a reciclante existencial; a projetora consciente; a intermissivista. 

 
Hominologia:; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 
proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoconsciência holossensorial básica = a percepção de 5 sentidos físi-

cos e a parapercepção de parassentidos; autoconsciência holossensorial avançada = a percepção 
de 11 sentidos físicos e a hiperacuidade dos parassentidos psicossomáticos e energossomáticos na 
vigília física e no estado projetado. 

 
Culturologia: a cultura da autoconsciência corporal; a cultura da autoconsciência ho-

lossensorial; a cultura da paraperceptibilidade. 
 
Comunicação. Os sentidos e parassentidos são portas de entrada de comunicação da 

consciência com o meio externo (comunicação interdimensional), e interno (comunicação intra-
consciencial). 

Atributos. Os atributos conscienciais também funcionam tal qual portas de intercomuni-
cações entre conscins, consciexes, dimensões, sendo válido o automonitoramento lúcido: da me-
mória, da pensenização, da imaginação, do onirismo, da projetabilidade lúcida (PL) e do parapsi-
quismo propriamente dito. 

Hermenêutica. A permissibilidade, a permeabilidade, a impressionabilidade e a suges-
tionabilidade da consciência podem transformar as informações captadas em enredos homeostáti-
cos e lúcidos, ou em enredos patológicos, a exemplo de pesadelos, auto e heterassédios. Importa  
o autodiscernimento na interpretação dos fatos e parafatos e no conteúdo dos fenômenos e parafe-
nômenos. 

Sentidos. Conforme a Fisiologia, eis 11 sentidos do corpo humano, em ordem alfabética, 
e a descrição de 37 sensações e percepções correspondentes: 

 
A.  Audição: 
01.  Percepção de ondas sonoras: o ouvido absoluto; o senso musical. 
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B.  Exterocepção (sentidos vestibulares – orientação, navegação e equilíbrio): 
02.  Movimento horizontal. 
03.  Movimento vertical e gravidade. 
04.  Rotação da cabeça em 3 dimensões. 
 
C.  Interocepção (sensação interior): 
05.  Percepção da circulação sanguínea. 
06.  Percepção de dióxido de carbono no sangue. 
07.  Percepção de estiramento pulmonar. 
08.  Percepção de oxigênio no sangue. 
09.  Percepção do ph do líquido cefalorraquidiano. 
10.  Percepção dos batimentos cardíacos. 
 
D.  Nocicepção (dor): 
11.  Detecção de danos mecânicos: os beliscões; os rasgos; as incisões; os cortes. 
12.  Detecção de químicos perigosos. 
13.  Detecção de temperaturas perigosas. 
14.  Parestesias: as pontadas de dor internas. 
 
E.  Olfato: 
15.  Detecção de substâncias químicas “aromáticas”: o espirro; a alergia. 
 
F.  Paladar: 
16.  Amargo: o jiló. 
17.  Azedo: o limão. 
18.  Doce: as frutas em geral; os açúcares. 
19.  Salgado: o sal. 
20.  Umami: o ovo; o queijo; a carne. 
 
G.  Propriocepção (mapeamento do corpo): 
21.  Senso corporal: a percepção fundamental e intuitiva de localização dos membros, 

ou da posição das várias partes do corpo no espaço. 
 
H.  Sentidos viscerais: 
22.  Sensação da necessidade de urinar: o preenchimento da bexiga. 
23.  Sensação de fome. 
24.  Sensação de necessidade de evacuar: a percepção do preenchimento do reto. 
25.  Sensação de prazer sexual: as zonas erógenas; o orgasmo. 
26.  Sensação de sede. 
 
I.  Tato: 
27.  Arrepio. 
28.  Coceira: a sensação incômoda (prurido) na pele levando à coceira. 
29.  Contato. 
30.  Formigamento. 
31.  Intumescimento. 
32.  Pressão. 
33.  Vibração. 
 
J.  Termocepção (sensor de temperatura): 
34.  Sensação de calor. 
35.  Sensação de frio. 
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K.  Visão: 
36.  Percepção de cores: as primárias e secundárias. 
37.  Sensação de luz: a claridade. 
 
Parassentidos. De acordo com a Parafisiologia, por hipótese, existem miríades de pa-

rassentidos e parassensações, a maioria ainda não identificados. Eis 11 parassentidos energopsi-
cossomáticos, dispostos na ordem alfabética, e a descrição de 28 parassensações correspondentes, 
a título de exemplos selecionados, manifestados na vígilia física e / ou no estado projetado da 
conscin: 

 
A.  Holopropriocepção (mapeamento do holossoma): 
01.  Senso paracorporal: a sensação de localização dos veículos de manifestação. 
 
B.  Paladar extrafísico: 
02.  Morfopensene de alimentos: a sensação de ingestão de alimentos e percepção de 

sabor (ectoplasmia). 
 
C.  Paraaudição: 
03.  Clariaudiência. 
04.  Sinalética auditiva: as inúmeras sinaléticas e sinais auditivos. 
 
D.  Paraolfato: 
05.  Olorização: a detecção de aromas agradáveis e desagradáveis. 
 
E.  Paranocicepção (dor extrafísica): 
06.  Detecção de energias e / ou consciências (conscins ou consciexes) nocivas: os ata-

ques extrafísicos; a dor de cabeça de base parapsíquica; a dor na região da nuca (nucochacra);  
a dor na região das costas (chacra umeral); a dor fantasma de membro amputado; a sensação de 
perigo eminente. 

 
F.  Parassentido vestibular (volitação, orientação, navegação e equilíbrio extrafísico): 
07.  Movimento horizontal. 
08.  Movimento vertical e gravidade. 
09.  Rotação da paracabeça 360 graus. 
10.  Sensação de velocidade. 
 
G.  Parassensores (chacras – vórtices energossomático): 
11.  Balonamento energético. 
12.  Banhos energéticos. 
13.  Bloqueio / desbloqueio energético. 
14.  Pressão energética. 
15.  Pulsação dos chacras. 
16.  Soltura energética. 
17.  Vibraçao energética. 
 
H.  Parassentidos viscerais: 
18.  Sensação de fome extrafísica. 
19.  Sensação de sede extrafísica. 
20.  Sexo: a sensação de necessidade e prazer sexual no extrafísico. 
 
I.  Paratato: 
21.  Coceira de base energética: os pruridos ectoplásmicos. 
22.  Pulsação energética: as inúmeras parapercepções e sinais energéticos. 
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23.  Toque extrafísico: o paratoque terapêutico; a sensação do paratapa extrafísico;  
a sensação de atravessar paredes. 

24.  Vibração: o estado vibracional. 
 
J.  Paratermocepção (temperatura): 
25.  Sensação de frio ou calor de base energética ou extrafísica: o calafrio; a sinaléti-

ca de ectoplasmia. 
 
K.  Paravisão (paraolhos): 
26.  Clarividência: a facial; a viajora; a elongação do frontochacra. 
27.  Paraolhos: a autoconsciência de os paraolhos não necessitarem de piscar; a auto-

consciência de minichacras em cada paraolho. 
28.  Visão extrafísica: a visão raio X; a visão olho de peixe; a visão 360 graus; a sensa-

ção de estar sendo observado. 
 
Sinalética. A identificação, mapeamento e desenvolvimento da sinalética energética  

e parapsíquica presumem a  autoconsciência holossensorial dos sentidos e parassentidos, canais 
de entrada dos estímulos, inputs, sinais e informações acessadas o tempo todo, sendo necessário  
a consciência decodificá-los a partir do autodiscernimento e Cosmoética. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autoconsciência holossensorial, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Autoconsciência  somatossistêmica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-
tico. 

02.  Comunicação  holossomática:  Comunicologia;  Neutro. 
03.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
04.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 
05.  Extensão  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 
06.  Interação  parapsíquica  instantânea:  Comunicologia;  Homeostático. 
07.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 
08.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 
09.  Olorização:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
11.  Percepção  do  upgrade  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 
12.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
13.  Saúde  holossomática  do  assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 
14.  Sinalética  parapsíquica  auditiva:  Autossinaleticologia;  Neutro. 
15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  HOLOSSENSORIAL  É  CONQUISTA  

EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  DO  PONTO  DE  VISTA  

PARAPSÍQUICO  INTERASSISTENCIAL.  A  SINALÉTICA  RE-
QUER  AGUDIZAÇÃO  DOS  SENTIDOS  E  PARASSENTIDOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui autoconsciência holossensorial holosso-

mática? Quais são os efeitos evolutivos e interassistenciais de tal condição? 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 
8 

Bibliografia  Específica: 
 
1.  Aron, Elaine; Pessoas Altamente Sensíveis: Como Lidar com o Excesso de Estímulos Emocionais e Usar 

a Sensibilidade a seu Favor (The Highly Sensitive Person); int. & trad. Lívia de Almeida; 320 p.; 10 caps.; 1 abrev.; 16 
enus.; 2 estatísticas; 3 fichários; 9 técnicas; 5 testes; 144 notas; 65 refs.; 2 webgrafias; 23 x 16 cm; br.; Sextante; Rio de 
Janeiro, RJ; 2021; páginas 21 a 42. 

2.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores 
Mabel Teles; et al.; 296 p.; 55 caps.; 51 refs.; 6 filmes; 24 verbetes; glos. 210 termos; 1 anexo.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 17 e 21. 

3.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); revi-
sores Andréa Stahel M. Da Silva; & Lilian Jenkino; trad. Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p; 10.000 citações;  
1 E-mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5 
x 4,5 cm; enc.; 3a Ed.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; páginas 6, 330 e 331. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.805 e 1.806. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;3 gráfs.; 42 
ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21x 7 cm; enc.; 
10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 285 a 295. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; paginas 219 a 372. 

7.  Young, Emma; Supersentidos: A Ciência por trás dos nossos 32 Sentidos e como Utilizá-los (Super Sen-
ses: The Science of your 32 Senses and how to use them); trad. Carolina Simmer; 420 p.; 3 partes; 16 caps.; 9 abrevs.;  
8 citações; 6 enus.; 11 estatísticas; 21 siglas; 566 notas; 22 x 15 cm; br.; BestSeller; Rio de Janeiro, RJ; 2021; páginas 17  
a 21. 

 
S. T. 


